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 A criação do Curso de Farmácia da UFPB em 1956 não foi tarefa fácil. Observou-se melhorias obtidas ao longo dos anos, vários professores contratados e criação de programas como o Programa de Educação Tutorial (PET-Farmácia). Esses fatos fizeram do curso, um dos melhores cursos de Farmácia do Brasil. O Curso foi estruturado em eixos de conhecimento, dispostos numa ordem lógica (ciências exatas e da natureza, ciências biológicas, humanas e ciências farmacêuticas) acompanhados de inserções práticas desde o primeiro estágio. Este projeto teve por objetivo explanar sobre a atuação Farmacêutica para os estudantes concluintes do ensino médio de escolas públicas e privadas do município de João Pessoa – PB, auxiliando-os em relação à escolha do curso para qual irão prestar vestibular. Para execução das atividades, foi visitada a Escola Estadual Olivina Olívia Carneiro da Cunha onde os bolsistas e Tutor fizeram uma explanação sobre as diversas áreas de atuação do profissional farmacêutico. Como parte desse projeto também foram aplicados questionários na perspectiva de avaliar a percepção do estudante acerca do vestibular e a contribuição dada pelo projeto nesse processo. Nessa visita, constatou-se que 50% dos estudantes, possuíam 17 anos de idade, enquanto que 20% e 24% da amostra apresentavam, respectivamente, 16 e 18 anos. Ao serem questionados se sentiam preparados para a realização do vestibular, 50% declararam se sentirem despreparados, o que evidencia parte da insegurança dos estudantes nesse momento. Quando interrogados sobre a escolha do curso que pretendiam seguir, 39% da amostra respondeu que ainda não tinha uma profissão escolhida. Para o jovem, é difícil escolher a profissão quando ele ainda vivencia crises e conflitos típicos da adolescência. A situação torna-se mais difícil ainda quando a sociedade estipula que a escolha profissional seja obrigatoriamente ao fim do ensino médio quando o adolescente encontra-se no estágio em que não está nem na infância e nem na idade adulta e não possui maturidade necessária para uma escolha (BIANCHETTI, 1996). 83% da amostra, afirmou nunca ter recebido informação sobre a profissão farmacêutica e 40% afirmou que a explicação dada pelo projeto contribuiu para uma possível escolha do curso de Farmácia como opção no vestibular, demonstrando a importância de projetos sociais que orientem os jovens na busca de um futuro profissional. Diante disto, fica explícito a necessidade que muitos estudantes sentem ao escolher qual profissão irá seguir, e conseqüentemente, percebe-se a relevância de projetos que possibilitem disseminar informações que venham a contribuir na vida social destes estudantes.
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